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Resumo 
 

SILVA, Carolina Pinto. ENSINO DE DANÇA E INVESTIGAÇÃO DE SI: memórias 
formativas de uma professora-artista. 2019. 108f. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Dança-Licenciatura) - Centro de Artes, Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, 
2019. 
 
A presente pesquisa aborda como tema norteador a formação de professores em 
relação ao ensino de dança na escola de educação básica. De modo mais restrito, 
a investigação trata da (auto)formação docente (PINEAU, 2006) e da noção de 
professora-artista (STRAZZACAPPA, 2006). Tem como objetivo principal discutir a 
relação entre a produção artística e a produção pedagógica na (auto)formação 
docente em dança, a partir do olhar da autora sobre a sua trajetória profissional. 
Deste modo, a investigação caracteriza-se como qualitativa (MINAYO apud 
GERHARDT; SILVEIRA 2009), por meio da análise de narrativas (auto)biográficas 
(ABRAHÃO, 2005) e tendo como base o campo das Histórias de Vida e Formação 
(JOSSO, 2007). Para tanto, além de narrar e analisar memórias formativas 
próprias, a autora discute o tema investigado com reflexões teóricas e análise das 
narrativas de seis alunos que são sujeitos colaboradores da pesquisa e que se 
dispuseram a participar do estudo através da realização de uma entrevista 
narrativa (JOVCHELOVITCH; BAUER 2015). A entrevista diz respeito à 
experiência artístico-pedagógica proporcionada por uma das apresentações 
cênicas do Tatá Núcleo de Dança-Teatro na Escola Estadual de Ensino Médio 
Areal de Pelotas RS, trabalho artístico em que a pesquisadora assume o papel de 
intérprete-criadora e, seus alunos, de espectadores. Para discussão teórica, têm-
se como base os estudos de autores como: Marie-Christine Josso (2007), Esméria 
de Lourdes Saveli (2006), Maria da Conceição Passeggi (2012), Maria Helena 
Menna Barreto Abrahão (2005; 2012); e Christine Delory-momberger (2012) no 
que se refere às narrativas (auto)biográficas; Márcia Strazzacappa (2001; 2006; 
2014) e Isabel Marques (2003; 2011; 2014), em relação ao ensino de dança na 
escola; Luciana Gruppelli Loponte (2012); Patriciane Born (2012); Maria 
Falkembach (2011; 2017), Gilberto Icle e Mônica Torres Bonatto (2017) e Márcia 
Strazzacappa (2006; 2011) sobre a ideia de professor-artista. Por fim, a autora 
reconhece em sua trajetória e atuação docente em dança, vestígios de práticas 
artístico-pedagógicas que a tornam professora-artista do ensino de dança na 
escola. Estas práticas vão além da formação acadêmica, pois englobam vivências 
no seio familiar e em espaços não formais de ensino. Além disso, considera-se 
que ao estar em cena perante os estudantes, a professora-artista vivencia a 
condição de ser observada como aprendiz, e isto pode fortalecer a ideia de que o 
professor-artista educa através de sua arte, encorajando seus alunos à expressão 
artística.  Com isso, estar fazendo arte ao mesmo tempo em que leciona arte na 
escola, configura-se como uma via de ensino e aprendizagem que pode ser 
aproveitado pelo docente, na medida em que o exemplo se torna um meio de 
educação e de problematização do fazer artístico-pedagógico na Educação 
Básica. 
 
Palavras chave: Professora-artista. Dança na escola. (Auto)formação. Identidade 
docente.  
 
 



Abstract 
 

SILVA, Carolina Pinto. DANCE TEACHING AND RESEARCH OF SI: formative 
memories of a teacher-artist. 2019. 108f. Final Paper (Dance-Degree) - Arts 
Center, Federal University of Pelotas, Pelotas, 2019. 
 
This research addresses as a guiding theme the formation of teachers in relation to 
the teaching of dance in the elementary school. More narrowly, the research deals 
with teacher (self) training (PINEAU, 2006) and the notion of teacher-artist 
(STRAZZACAPPA, 2006). Its main objective is to discuss the relationship between 
artistic production and pedagogical production in (self) teacher education in dance, 
from the author's perspective on her professional career. Thus, the research is 
characterized as qualitative (MINAYO apud GERHARDT; SILVEIRA 2009), 
through the analysis of (auto) biographical narratives (ABRAHÃO, 2005) and 
based on the field of Life and Training Stories (JOSSO, 2007 ). Therefore, in 
addition to narrating and analyzing her own formative memories, the author 
discusses the theme investigated with theoretical reflections and narrative analysis 
of six students who are research collaborators and who were willing to participate 
in the study by conducting a narrative interview ( JOVCHELOVITCH; BAUER 
2015). The interview concerns the artistic-pedagogical experience provided by one 
of the scenic presentations of the Tatá Dance-Theater Nucleus at the Areal Pelotas 
State High School, an artistic work in which the researcher assumes the role of 
performer-creator and her students. by viewers. For theoretical discussion, the 
following studies are based on authors such as: Marie-Christine Josso (2007), 
Esmería de Lourdes Saveli (2006), Maria da Conceição Passeggi (2012), Maria 
Helena Menna Barreto Abrahão (2005; 2012); and Christine Delory-momberger 
(2012) regarding (auto) biographical narratives; Márcia Strazzacappa (2001; 2006; 
2014) and Isabel Marques (2003; 2011; 2014), in relation to the teaching of dance 
in school; Luciana Gruppelli Loponte (2012); Patriciane Born (2012); Maria 
Falkembach (2011; 2017), Gilberto Icle and Mônica Torres Bonatto (2017) and 
Márcia Strazzacappa (2006; 2011) about the idea of teacher-artist. Finally, the 
author recognizes in her career and teaching performance in dance, traces of 
artistic-pedagogical practices that make her teacher-artist of dance education in 
school. These practices go beyond academic education, as they include 
experiences within the family and in non-formal teaching spaces. Moreover, it is 
considered that by being on stage before the students, the teacher-artist 
experiences the condition of being observed as a learner, and this can strengthen 
the idea that the teacher-artist educates through his art, encouraging his students 
to artistic expression. Thus, to be making art while teaching art at school is a way 
of teaching and learning that can be used by the teacher, as the example becomes 
a means of education and problematization of doing artistic-pedagogical in Basic 
Education. 
 
Keywords: Teacher-artist. Dance at school. (Self) formation. Teaching Identity. 
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No canto do cisco, no canto do olho, a menina dança1... 
 

          Minha mãe sempre conta que não compreendia porque o pé da nossa 

vitrola antiga estava ñbambeandoò. Ela explica: ñDesconfiava que ali tinha 

ñtraquinagemò da Carolina... Um certo dia, quando estava chegando do trabalho 

espiei pela janela as apresenta»es da ópessoaô... o p¼blico era o irm«o 

(bebezinho), coitado! ò Em resumo, com 4 anos de idade eu usava a vitrola como 

palco. Era uma vitrola ou toca disco - como alguns chamavam nos anos 1980 - 

grande e pesada de madeira, parecia um baú com umas perninhas também de 

madeira. Tinha um tampo bem firme. Subia ali feliz e fazia os meus showzinhos, 

ao som dos discos da minha mãe, álbuns de Elis Regina, Djavan.... Do que me 

recordo, não me imaginava especificamente se eu queria ser cantora, atriz ou 

bailarina.... Eu queria ser artista! Eu era uma artista! 

           Eu, no meu mundinho de faz de conta. Faz de conta da infância que projeta 

possibilidades de futuro. Depois da vitrola, veio o espelho. Cantar e dançar na 

frente do espelho é ñcoisaò que, quase toda pessoa que veio a ser artista da cena, 

já fez alguma vez na infância, adolescência ou continua a fazer durante a vida 

toda! Mas a artista de casa era bem tímida, principalmente na escola. Com poucos 

momentos de descontra«o, n«o fui a menina linda e expressiva das ñfestinhas da 

escolaò. Nem participava. E nem lembro muito delas. A escola nem sempre foi o 

ambiente que me sentia segura e confortável. Procurava me isolar ou me divertia 

e compartilhava momentos com poucos colegas. Isso não quer dizer que não 

curtia as experiências artísticas das aulas de Arte. Algumas, na verdade. Mesmo 

assim, foi um lugar de descobertas e encontros com professores-inspiradores, 

professores-artistas! Fui influenciada, inspirada por diversos, mas algumas 

influências foram determinantes. Minha mãe foi a primeira delas. 

           Artista da música, minha mãe com formação em Educação Artística, 

estudava violão no Conservatório de Música de Pelotas. Sempre praticando em 

casa, passei minha infância ouvindo ela tocar e cantar. Na escola, quando saio da 

educação infantil e curso a 1° série, ela lecionava aulas de música para séries 

iniciais na Instituto Estadual de Educação Assis Brasil, mesma instituição em que 

eu estudava e assim, foi minha professora de música, durante aquele período.  

                                                
1 "A Menina Dança" é a sétima canção gravada pelos Novos Baianos no álbum Acabou Chorare de 
1972. Foi composta por Luiz Galvão (letra) e Moraes Moreira (música) especialmente para Baby 
Consuelo cantar. Um trecho desta música também é utilizado no título do capítulo 3. 



 

 

Figura 1: Minha mãe, Noeli Lopes Pinto e, ao lado, eu em baile de carnaval infantil. Fonte: Acervo 

pessoal. 

 

          Em todo meu ensino fundamental tive vivências de música e artes visuais 

de diversas formas, mas o desejo de dançar e representar era grande, mesmo 

com toda a timidez. Acredito que por influência de meu pai, profissional da 

educação física, apaixonado pelas performances (assim como eu) do astro pop, 

exímio bailarino, Michael Jackson. Não recordo exatamente que outras referências 

no campo da dança eu tive da infância até a adolescência, por isso, sem dúvida 

alguma, costumo afirmar que minha maior motivação para querer aprender a 

dançar foi assistindo os videoclipes de Michael Jackson. 

          Assim, minha paixão pela dança se principia para al®m de ñideias na 

cabeaò, das vitrolas e dos espelhos. Meu primeiro laboratório criativo é na família, 

coreografando meus primos. Não foram poucos os Natais com o Grupo Pintos se 

apresentando, cantando e dançando. O repertório era vasto com a utilização de 

trilhas que iam de Michael Jackson à Jorge Ben Jor e Elis Regina. Acredito que 

não foi fácil para meus queridos primos entenderem as propostas da prima ñj§ò 

professora coreógrafa entre seus 12 e 16 anos. Mas, pelas inúmeras recordações 

saudosistas de todo final de ano, compreendo que foram momentos únicos e 

felizes. E não só para mim... 

...E de vitrolas e espelhos  

Me espalhando no chão de casa 

Deslizando com Billie Jean 

E flutuando em rodopios 



Sozinha e feliz no meu pequeno infinito 

De pensamentos encantados dos mundos mágicos da dança 

Cheguei nesse lugar, onde ña menina ainda danaò...  
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1 Foram me chamar, eu estou aqui, o que é que há2: abrindo os caminhos da 

pesquisa 

          Este estudo trata-se do meu Trabalho de Conclusão do Curso de Dança ï 

Licenciatura, da Universidade Federal de Pelotas, e apresenta uma pesquisa que 

se volta, de modo amplo, à formação de professores em relação com o ensino de 

dança na escola. De modo mais restrito, a investigação trata da (auto)formação 

docente (PINEAU, 2006) e da noção de professora-artista (STRAZZACAPPA, 

2011),  levando em consideração uma reflexão sobre as narrativas que emergem 

da minha história de vida, em diálogo com narrativas de alguns dos meus alunos e 

com o estudo teórico. 

          Partindo do pressuposto de que sou/estou professora-artista na escola de 

educação básica, o trabalho consiste em uma investigação de si (JOSSO, 2007), 

que parte de alguns questionamentos: como me entendo e me reconheço como 

professora-artista a partir do olhar para minha trajetória docente? Que estratégias 

criadas por mim como professora-artista da dança podem ser discutidas e 

compartilhadas com profissionais do campo da dança na escola? É possível que a 

minha história de vida docente contribua nas discussões acerca da formação de 

professores de dança? 

   Estes e outros questionamentos direcionam a investigação para uma 

interrogação centralizadora: a minha arte interfere/influencia/mobiliza o meu 

caminho (auto)formativo e a minha docência em dança?  

          Diante disso, o estudo traz como objetivo principal: discutir a relação entre a 

produção artística e a produção pedagógica na (auto)formação docente em dança 

a partir do olhar para a minha história de vida, especialmente para a minha 

trajetória profissional. E, tem como objetivos específicos:  apontar alguns 

caminhos percorridos de (auto)formação até a minha inserção na escola formal 

como professora; refletir sobre identidades docentes construídas nos espaços de 

formaç«o e atua«o pelos quais passei e investigar a no«o ñprofessora-artistaò 

segundo os teóricos estudados para a pesquisa. 

                                                
2 ñAlgu®m me avisouò can«o composta por Dona Yonne Lara, sambista, falecida em 2018. Música 
conhecida, por mim, na voz de Maria Bethânia. Outro trecho da canção também é utilizado no 
subcapítulo 3.2. 
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  Para tanto, busco revisitar o trajeto trilhado desde minha primeira formação 

acadêmica em Educação Física, dando ênfase a minha inserção na escola como 

professora de ensino básico e outros contextos em que atuei, até o momento da 

minha entrada no curso de Dança - Licenciatura. Nesse caminho, fui ñpisandoò 

com cuidado as memórias dos espaços, dos sujeitos, dos aprendizados, das dores 

e das constantes transformações que influenciam esse percurso formativo, 

buscando refletir sobre a construção de minha identidade docente. 

   Ainda, elegi uma experiência artístico-pedagógica entendida como situação-

chave - acontecimento que julgo ser importante para a minha constituição 

profissional - no intuito de investigar nuances do meu caminho formativo que me 

fazem crer na noção de professora-artista da Dança, apresentada ao longo do 

trabalho. 

   De forma breve, esta experiência refere-se a uma das apresentações 

cênicas do espetáculo3 Quando você me toca, do Tatá Núcleo de Dança -Teatro, 

projeto de extensão do Curso de Dança da UFPel, do qual faço parte como 

intérprete-criadora. Tal apresentação aconteceu no segundo semestre de 2019, na 

Escola Estadual de Ensino Médio Areal, em Pelotas RS, instituição em que integro 

o corpo docente. 

   A reflexão sobre esta experiência se dá através da produção e análise de 

narrativas minhas e de seis alunos desta escola, que se dispuseram a colaborar 

com a pesquisa por meio de uma entrevista narrativa (JOVCHELOVITCH; BAUER 

2015) e, também, da narrativa escrita sobre as memórias de uma das alunas. 

   Nessa perspectiva,  desenvolvo uma investigação qualitativa (MINAYO 

apud GERHARDT; SILVEIRA 2009), através do método das narrativas 

(auto)biográficas (ABRAHÃO, 2005), embasada no campo das Histórias de Vida e 

Formação (JOSSO, 2007).  

          Já, para a discussão teórica desenvolvida ao longo do trabalho, amparo-me 

nos estudos de autores como: Marie-Christine Josso (2007), Esméria de Lourdes 

Saveli (2006), Maria da Conceição Passeggi (2012), Maria Helena Menna Barreto 

Abrahão (2005); (2012) e Christine Delory-momberger (2012) no que se refere às 

narrativas (auto)biográficas; Márcia Strazzacappa (2001; 2006; 2011; 2014) e 

Isabel Marques (2003, 2011, 2014) em relação ao ensino de dança na escola; 

                                                
3 Utilizo os termos peça, espetáculo e acontecimento cênico como sinônimos, representando uma 
apresentação artística de dança. 
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Luciana Gruppelli Loponte (2012), Patriciane Born (2012), Gilberto Icle; Mônica 

Torres Bonatto (2017), Márcia Strazzacappa (2006; 2011) e Maria Falkembach 

(2011; 2017) sobre a ideia de professor-artista.  

          Para o desenvolvimento da pesquisa, além desta introdução, dividi o 

trabalho em mais cinco capítulos sendo eles: Caminhos da pesquisa; ...E dentro 

da menina, a menina dança; De artista e professora à professora-artista; Quando 

você me toca: uma professora-artista em cena e Considerações possíveis. 

          O segundo capítulo, Caminhos da pesquisa, trata-se da metodologia onde 

introduzo algumas noções de memória e identidade e a relevância das narrativas 

de histórias de vida de professores como processo de investigação da 

(auto)formação docente. Ainda, apresento os caminhos metodológicos com o 

detalhamento da escolha dos sujeitos e suas descrições, além de descrever e 

apresentar como se deu a produção de dados. 

          No terceiro capítulo ...E dentro da menina, a menina dança trago as 

narrativas da minha procura por uma formação em dança e minha inserção e 

percurso como docente no ensino básico. Além disso, conto sobre a trajetória de 

minha entrada no curso de Dança-Licenciatura da UFPel, refletindo sobre o 

(re)encontro com a identidade de professora de dança na escola e sobre esse 

novo lugar de formação e atuação, apontando fatos importantes desse caminho e 

dialogando com autores que me dão subsídios para refletir sobre o tema da 

pesquisa.  

          Já no quarto capítulo, De artista e professora à professora-artista, busco 

aprofundar reflexões sobre algumas experiências que me tornam a professora-

artista que sou hoje, discutindo conceitos do que é arte e seu campo de 

conhecimento na escola, assim como a inserção do ensino de dança neste 

componente curricular. Além disso, trago as noções de professora-artista a partir 

de alguns autores e, por fim, como a influ°ncia de uma ñoutraò professora-artista 

inspira e modifica meu olhar e aprendizado sobre o ensino de dança no contexto 

escolar. 

          No quinto capítulo, Quando você me toca: uma professora-artista em cena, 

analiso a minha atuação enquanto professora-artista de dança na escola a partir 

das narrativas dos alunos parceiros da pesquisa a respeito da apresentação do 

Tatá Núcleo de Dança-Teatro com o espetáculo Quando você me toca, na Escola 

Estadual de Ensino Médio Areal. A análise apresenta um recorte para um 
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aprofundamento sobre as relações de uma das alunas entre o ensino de dança no 

Projeto de Dança Contemporânea e acerca da minha presença como professora-

artista em cena em experiências artísticas fora do contexto escolar. 

          Por fim, apresento as considerações possíveis da investigação, assim como 

as referências utilizadas e documentos como: instrumentos para entrevista 

narrativa oral e para narrativa escrita, transcrição de entrevista e termos de 

consentimento. 
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2  Caminhos da pesquisa 

          A investigação qualitativa (MINAYO apud GERHARDT; SILVEIRA 2009) 

que aqui apresento é uma narrativa ancorada nas pesquisas (auto)biográficas 

(ABRAHÃO, 2005), embasada no campo das Histórias de Vida e Formação 

(JOSSO, 2007). Assim, além da narrativa elaborada a partir das minhas 

memórias, também analiso, por meio de entrevista narrativa (JOVCHELOVITCH; 

BAUER 2015), memórias de estudantes que, de alguma maneira, foram 

testemunhas das minhas práticas docentes e artísticas, na tentativa de contemplar 

os objetivos que foram propostos para o desenvolvimento do trabalho.  

          A seguir, nos próximos subcapítulos, trago uma reflexão sobre memórias, 

narrativas e identidade docente, além de explicar como ocorreu a escolha dos 

sujeitos participantes da investigação e apresentar o desenvolvimento da 

produção de dados. A opção em iniciar o texto a partir da descrição e das 

reflexões oriundas do caminho metodológico tem relação com a ideia de que, no 

momento em que inicio a narração das minhas memórias, já inicio também a 

análise investigativa do trabalho, logo, colocar este capítulo em outro lugar no 

texto poderia quebrar com o fluxo textual idealizado para o trabalho. 

2.1 Memórias, narrativas e identidade docente 

Pense na memória como um escorredor de macarrão [...] Ela se livra do 
que não tem serventia por meio do esquecimento. E o que é que tem 
serventia? Duas coisas, apenas. Primeiro, coisas que são úteis, 
conhecimentos-ferramentas, conhecimentos que nos ajudam a entender 
e a fazer coisas. A outra coisa que tem serventia são os prazeres [...] Não 
têm uma função prática. Mas dão alegria. Dão sentido à vida. O corpo 
não se esquece dos prazeres (ALVES, 2011, p. 78). 
 

          Olhar para si não é tarefa fácil. Recordar os caminhos percorridos, os 

momentos das escolhas, relembrar e comparar motivações é um movimento de ir-

e-vir de imagens, sensações e emoções, que são capazes de nos confundir, mas 

também de nos transbordar, encorajar. Como dizia Rubem Alves, a memória é 
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seletiva. Ela recorta o que nos serviu ou o que nos tocou. Ela, às vezes, nos 

preserva, mas também nos reinventa.  

          Joel Candau (2018), em livro que aborda as relações antropológicas entre 

os conceitos de memória e identidade, expõe o importante papel que a memória 

representa na constituição dos diferentes grupos sociais e culturais. Para o 

pesquisador, aquilo que uma sociedade decide enfatizar ou ignorar legitima 

comportamentos, discursos e tradições, caracterizando ñidentidades coletivasò. 

Assim podemos entender que ña mem·ria ® a identidade em a«oò (CANDAU, 

2018, p. 18). 

          Acredito que ao contar nossa história permitimos a exposição das próprias 

singularidades e pluralidades, as fragilidades do nosso cotidiano, dos casos e 

acasos, os dilemas e conflitos das decisões, possibilitando uma auto análise de 

como ocorrem/ocorreram as transformações da(s) nossa(s) identidade(s) ao longo 

da vida.  

          Esses partilhamentos também podem instigar a reflexão de outras pessoas, 

que se identificam com a narrativa contada. Para Saveli (2006) devemos entender 

que a narrativa nunca deve ser considerada neutra, pois as circunstâncias para 

quem o sujeito se narra definem o conteúdo e a forma da narrativa. Assim, destaca 

a autora que  

 
[...] a linguagem assume feições particulares em que o conteúdo da 
narrativa está organizado em função do interlocutor [...] o ato de lembrar 
e de narrar o lembrado traz em si a necessidade de uma seleção [...]. 
Esta seleção denuncia que a memória não está reduzida ao indivíduo, 
mas ao contrário, ela envolve ambas as vozes: a social e a individual 
(SAVELI, 2006, p.96). 
 

          Nesse sentido, ao recorrer às minhas memórias formativas, utilizo-me da 

ideia de narrativas (auto)biográficas (ABRAHÃO, 2005), que se constituem como 

um método utilizado para dar sentido às trajetórias de professores e professoras, 

embasado em Histórias de Vida e Formação (JOSSO, 2007). 

          Em ñA transforma«o de si a partir da narra«o de hist·rias de vidaò, Josso 

(2007) nos faz refletir sobre como a utilização das narrativas centradas na 

formação trazem em sua temática a existencialidade associada a identidades 

múltiplas dos indivíduos, afirmando que este tipo de abordagem 

 
[...] abraça a globalidade da pessoa na articulação das dinâmicas psico-
socioculturais, ao longo de sua vida. A história de vida é, assim, uma 
mediação do conhecimento de si em sua existencialidade, que oferece à 
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reflexão de seu autor oportunidades de tomada de consciência sobre 
diferentes registros de expressão e de representações de si, assim como 
sobre as dinâmicas que orientam sua formação (JOSSO, 2007, p. 419). 

 

          Em termos de conhecimento geral, existem vários modos de narrar. Desde 

os primórdios o homem relatava fatos do seu cotidiano através dos registros 

pictogr§ficos que poderiam ser ñlidosò e compreendidos pelos indiv²duos do seu 

grupo. Também as narrativas orais eram e até hoje são utilizadas para 

preservação de tradições, de práticas culturais, de ensinamentos, costumes e 

valores, que são repassados de geração a geração, dentro dos grupos familiares, 

comunidades e outros coletivos sociais.  

          Como observa Lani-Bayle (2012), o homem tem a necessidade de 

verbalizar suas experiências para que dessa forma possa fazer surgir o seu 

conhecimento de mundo e de quem é, sendo esse exercício formador em si 

mesmo, pois somente torna-se ñum saber exterior, ou quem sabe, um 

pensamento, a partir do instante que os comunicamos a um interlocutor atento [...]. 

Numerosas tomadas de consci°ncia surgem dessas ocasi»esò (LANI-BAYLE, 

2012, p. 63). 

          Já no caso dos modos de textos narrativos escritos, Alves (2014) coloca que 

a literatura traz uma variação de modalidades tanto nos tipos de textos como 

Contos e Fábulas, Crônicas, Romances, quanto nos tipos de narrador (presente, 

observador, onisciente), tendo estes em comum finalidade, ñorganizar uma 

sucess«o de a»es e eventos nos quais os seres do mundo est«o implicadosò 

(ALVES, 2014, p. 189). 

         Como método investigativo, Bueno et al (2006) fala que o uso das narrativas 

a partir das histórias de vida surgiu ainda na década de 1980 ganhando impulso 

no Brasil na década de 1990, trazendo importantes mudanças e apresentando um 

crescimento dos estudos (auto)biográficos. Para Passeggi, Abrahão e Delory-

momberger (2012) a linguagem e conhecimento de si através das narrativas 

apresenta uma concepção de formação emancipatória do sujeito, compreendendo 

que 

 
A disposição do humano a se tornar sujeito, mediante o ato de narrar a 
história de sua vida, constitui um postulado da pesquisa (auto)biográfica, 
fundamentado numa concepção filosófica do sujeito como ser capaz e 
pleno de potencialidades para se apropriar do seu poder de reflexão. 
Nesse sentido, é que as narrativas autorreferenciais são consideradas 
como objeto de estudo primordial para a pesquisa (auto)biográfica, pois 
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são suscetíveis de revelar os modos como os indivíduos de uma 
determinada época e cultura interpretam o mundo e como dão forma as 
suas experiências (PASSEGGI; ABRAHÃO; DELORY-MOMBERGER, 
2012, p. 34, grifo dos autores). 

 

          A proposta de compreensão dos processos formativos de professores e 

professoras através das narrativas (auto)biográficas é apresenta por Saveli (2006), 

como uma pr§tica que potencializa o processo de constitui«o do ñsujeito-

professorò e como ele assume o ñpapel social de ser professorò. Essa identidade é 

construída como resultado de uma constante transformação que acontece 

diariamente na relação com o contexto de trabalho e com outro, através das 

experiências e da superação de desafios (SAVELI, 2006). Sendo assim, as 

práticas das narrativas contribuem para uma autorreflex«o e ñemancipação 

intelectualò dos sujeitos que, ao narrarem suas experi°ncias, criam condi»es para 

ressignificá-las, gerando para si uma consciência individual em relação ao que é 

de âmbito coletivo. 

2.2 Sobre memórias e outras vozes 

 

          Em princípio, a pesquisa não visava recorrer a memórias de outros sujeitos 

além de mim, pois inicialmente pensava que, investigar como se dá a 

(auto)formação docente (PINEAU, 2006) na constituição da minha identidade 

profissional como professora-artista, não necessitaria de dados oriundos de outras 

fontes. 

          Porém, ao longo do processo, percebi uma dificuldade em refletir sobre a 

temática do trabalho apenas a partir das minhas memórias. Pensei: como poderia 

discutir sobre ensino e sobre o que faz eu me reconhecer como professora-artista 

se não fosse também pelo olhar e pela voz dos meus alunos e alunas?! Como 

falar da (auto)formação e dos percursos formativos de cada espaço escolar que 

me constitui sem trazer pelo menos algumas memórias, imagens e depoimentos 

que, através das relações de ensino-aprendizagem-reflexão, fazem com que eu 

me reconheça a professora que sou hoje? 

          Nesse sentido, o trabalho foi sendo redirecionado para além de minhas 

próprias memórias e de como elas contam também um pouco sobre a formação 

de professores de dança em um determinado contexto e período histórico, para 

trazer à tona depoimentos acerca do ensino de dança na escola e da professora-
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artista através de narrativas dos principais envolvidos no exercício da minha 

prática docente: os alunos. 

           Assim, escolhi uma experiência artístico-pedagógica entendida como 

situação-chave para a reflexão, com o objetivo de investigar nuances do meu 

caminho formativo que me fazem crer na noção de professora-artista da Dança, 

apresentada ao longo do trabalho. 

   A experiência refere-se a uma das apresentações do espetáculo Quando 

você me toca (contextualizado no item capítulo 5 da pesquisa), do Tatá Núcleo de 

Dança-Teatro, do qual faço parte como intérprete-criadora, na Escola Estadual de 

Ensino Médio Areal, em Pelotas RS, em que eu integro o corpo docente.  

          Os sujeitos/parceiros do estudo são seis alunos da E.E.E.M Areal, escola 

em que trabalho desde 2014 e onde coordenei o projeto de Dança 

Contemporânea entre os anos de 2016 a 2018. A seleção foi realizada a partir de 

um convite para alunos4 que tinham assistido ao espetáculo ñQuando voc° me 

tocaò, apresentado no dia 21 de agosto de 2019 no teatro da escola.  

          Além de descrever memórias de diferentes tempos ao longo da minha 

trajetória e de realizar entrevista com o grupo de alunos, dentro deste conjunto, há 

um recorte para um aprofundamento sobre as relações da aluna Kethelen Bilhalva 

entre o ensino de dança no Projeto de Dança Contemporânea e acerca da minha 

presença como professora-artista em cena.  

          A escolha de solicitar a aluna um relato descritivo, como uma narrativa de 

suas memórias à parte, se deu não só pelo fato da sua experiência no projeto de 

dança, mas, principalmente, por querer compreender suas motivações ao 

acompanhar, fora do espaço escolar, alguns de meus processos artísticos vividos 

enquanto acadêmica do curso de Dança da UFPel.  

Em síntese, utilizei na pesquisa minha própria narrativa como instrumento 

de produção e análise de dados, assim como a entrevista narrativa (apêndice A) 

dos alunos, que se dispuseram a colaborar na investigação e a narrativa escrita 

pela estudante citada anteriormente. Nos subcapítulos a seguir apresento mais 

detalhes sobre a escolha dos sujeitos e o material produzido. 

 

                                                
4 Este grupo foi composto de alunos da escola em geral, não só os que foram meus alunos no 

projeto, mas também aqueles que fui professora regular nas aulas de Educação Física. 
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2.3 Parceiros da pesquisa 

 

          Antes de apresentá-los, é importante ressaltar os motivos da opção por 

manter a identificação dos alunos, utilizando seus nomes reais. Além da relação 

de convivência, confiança e da proximidade com a maioria, esta escolha se 

justifica pelo fato de que não há julgamento sobre a ação dos alunos em aula ou 

como apreciadores, tampouco há conteúdo que os comprometa em relação ao 

contexto da escola. Os dados produzidos são diretamente relacionados a mim, 

minha figura enquanto professora desse contexto, professora em cena, 

professora-artista. 

          Sendo assim, o grupo é composto dos alunos:  

          Diulia Borges Moreira, 17 anos, aluna da escola desde o 1° ano do ensino 

fundamental e hoje encontra-se no 3° ano do ensino médio. Participou do Grêmio 

Estudantil e da Orquestra Estudantil do Areal, mas, no momento, está afastada 

desses projetos. Foi minha aluna nas aulas de educação física no ensino 

fundamental e em dois anos seguidos no ensino médio, assim como em um curto 

período de tempo no projeto de Dança Contemporânea. 

          Luã Marcelo Boeno Ramos Pires, 16 anos, aluno da escola desde o 4° ano 

do ensino fundamental, atualmente encontra-se no 3°ano do ensino médio. 

Participou do projeto do Jornal do Areal e atualmente contribui no grêmio 

estudantil como diretor de imprensa. A nossa relação se deu nas aulas regulares 

de educação física, durante um ano no ensino fundamental e dois anos do ensino 

médio.  

          Luiza Tajes Soares, 15 anos, aluna da escola desde o 6° ano do ensino 

fundamental, é a mais jovem do grupo. Luiza, assim como Diulia, participou em 

um curto período do projeto de Dança Contemporânea. É integrante da orquestra 

estudantil desde 2014, além de atuar no grêmio da escola como tesoureira. 

Atualmente, encontra-se no 1° ano do ensino médio e, no momento, é minha 

aluna regular em educação física.  

          Wellinton Borges Vargas, 19 anos, estuda na escola desde o 7° ano do 

ensino fundamental e atualmente se encontra no 3° ano do ensino médio. 

Participa do jornal da escola desde 2018 e atua como presidente do grêmio 

estudantil. Fui sua professora regular em educação física no 1° e 2° ano do ensino 

médio.  
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          Thainá de Andrade, 18 anos, entrou para escola em 2019 e encontra-se no 

3º ano do ensino médio. Nossa relação foi bem diferente dos demais. Thainá foi 

minha aluna apenas na experiência tive na disciplina de Estágio em Dança III no 

curso de dança, no primeiro semestre de 2019, portanto ela é a única que teve 

uma relação com ensino regular de dança, ou seja, dentro do currículo no 

componente de Artes.  

          Por fim, Kethelen da Fonseca Bilhalva de Lima, 17 anos, aluna da escola 

desde o 1° ano do ensino fundamental, atualmente encontra-se no 3° ano do 

ensino médio. Desde 2014 participa da Orquestra Estudantil do Areal. Participou 

do projeto de Dança contemporânea entre 2016 e 2018. Foi minha aluna nas 

aulas de educação física no ensino fundamental e em dois anos seguidos no 

ensino médio, porém neste momento não sou sua professora no currículo regular. 

Destaco a sua participação na pesquisa, pois apresento suas memórias em 

relação à experiência no projeto e suas motivações ao acompanhar alguns de 

meus processos artísticos vividos no Curso de Dança-Licenciatura da UFPel.  

2.4 Produção de Dados 

           No momento inicial, a produção de dados constitui-se de um primeiro 

movimento de retomada das minhas memórias através da construção de uma 

linha do tempo, pontuando de maneira cronológica (em períodos) aspectos 

importantes desde minha primeira formação acadêmica em Educação Física, 

dando ênfase a minha inserção na escola como professora de ensino básico, até o 

momento da minha entrada no curso de Dança-Licenciatura. A partir da análise 

dessa construção pontual fui desenvolvendo uma narrativa reflexiva desses 

caminhos percorridos. 

          Através do diálogo com os autores estudados, busquei identificar nas 

memórias aspectos que evidenciam escolhas no meu percurso formativo, 

acreditando ser possível renovar as concep»es sobre ñser professoraò, 

apropriando-me do ñpoder de reflex«oò que emerge das minhas experiências 

docentes. Esse movimento indica a professora que sou hoje e lança um olhar para 

a professora que serei amanh«. Uma ñinvestiga«o de siò sobre a transforma«o 

constante que é estar na escola e a (re)construção de minha identidade docente 

enquanto professora-artista. 
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          O segundo momento de produção e análise de dados tem como base uma 

entrevista narrativa com alunos que tinham assistido ao espetáculo Quando você 

me toca, com foco na discussão sobre a experiência de assistir a professora-

artista em cena na escola. A conversa aconteceu no dia 26 de agosto de 2019, no 

turno da manhã, na sala da dança da escola, com duas perguntas disparadoras 

(apêndice A) para uma conversação de caráter informal. A conversa foi gravada 

em arquivo de áudio e transcrita literalmente (apêndice B).  

          O terceiro momento acontece dentro deste último grupo, onde há um recorte 

para um aprofundamento sobre as relações da aluna Kethelen Bilhalva entre o 

ensino de dança no Projeto de Dança Contemporânea e a professora-artista em 

cena. Este depoimento é um relato descritivo (anexo C) solicitado para aluna 

como uma narrativa de suas memórias a partir de uma pergunta disparadora: o 

que te leva a testemunhar experiências de dança que envolvem a professora 

Carolina fora do espaço da sala de aula?  

          Por fim, vale ressaltar que o referente trabalho, prima pela ética e trata com 

responsabilidade as informações investigadas, tendo como pressuposto a 

preservação dos contextos e sujeitos envolvidos na pesquisa, com o cuidado de 

usar termos de consentimento para ter a concordância (anexos A e B) no uso das 

informações produzidas. 
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3 ...E dentro da menina, a menina dança 

 

A memória nos dá esta ilusão: o que passou não está definitivamente 
inacessível, pois é possível fazê-lo reviver graças à lembrança. Pela 
retrospecção o homem aprende a suportar a duração: juntando os 
pedaços do que foi numa nova imagem que poderá talvez ajudá-lo a 
encarar sua vida presente (CANDAU, 2018, p. 15). 

 

          Neste capítulo, apresento meu percurso formativo e de atuação como 

docente na Educação Básica, inicialmente de forma cronológica, porém a narrativa 

nem sempre segue esta lógica. A escolha se dá por entender que a narrativa 

tamb®m acompanha uma certa ñdesordemò no ir e vir das mem·rias, entendendo 

que os entrecruzamentos de casos e experiências passadas com minhas 

vivências no presente, se fazem necessários à medida que meus percursos de 

vida vão sendo relatados em conjunto com as reflexões e discussões teóricas do 

estudo. 

3.1 À procura de uma formação em dança 

   

 

 A canção A menina dança, do grupo musical Novos Baianos, que conheci na 

voz da cantora Marisa Monte5 por volta dos anos de 1996/97, trouxe para mim a 

certeza de que qual fosse o caminho que escolhesse trilhar ña meninaò sempre 

estaria lá, dançando...  

No canto do cisco/ No canto do olho/A menina dança/  
E dentro da menina/ A menina dança 
E se você fecha o olho/ A menina ainda dança 
Dentro da menina/Ainda dança 
Até o sol raiar/ Até dentro de você nascer/ Nascer o que há! 
(Novos Baianos) 
 

          Nesse embalo, completava meu curso de ensino médio, dançando em um 

projeto extraclasse na antiga Escola Técnica Federal de Pelotas (ETFPel) e 

sonhando com uma possibilidade profissional relacionada à área da Dança.  

                                                
5 Mais informações sobre os artistas aqui citados são facilmente encontradas em busca na internet. 
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          Anteriormente, na adolescência - final do ensino fundamental - meu 

encontro com o professor Goy Kerr Junior6, docente do campo das Artes Visuais, 

foi determinante como inspiração de professor, mas também como influência para 

seguir em busca de meus ñsonhos danantesò. Ele conseguiu perceber o quanto 

era importante para mim e, assim, por incentivo deste querido professor (para 

minha sorte, nos encontramos em outros momentos mais tarde), meu primeiro 

contato com a dança acontece no ensino médio em um projeto de turno inverso da 

antiga ETFPel, atualmente Instituto Federal Sul-rio-grandense (IFSul). Então, aos 

16 anos, começo a praticar dança contemporânea com a professora e coreógrafa 

Berê Fuhro Souto7. 

 

 

Figura 2: Grupo de Dança ETFPel, coreografia Pedido Agreste. Fonte: Diário Popular, 1997. 

  

                     Foi nesse ímpeto de ir em busca dos meus sonhos juvenis mais intensos, 

pensando que não teria outra opção na vida que me fizesse tão completa e feliz, 

que procurei conhecer um pouco mais sobre como eu poderia obter uma formação 

em nível superior em Dança. 

                     Naquele momento, além de praticar dança na minha escola, eu também 

integrava o grupo de Dança da extinta academia Estímulo, um espaço que 

oferecia práticas voltadas à saúde, como musculação, ginástica olímpica e 

                                                
6 Na época, professor de Artes do Instituto Estadual de Educação Assis Brasil séries finais do 
ensino fundamental. Anos depois, professor do curso de Desenho Industrial da ETFPel. 
7  Berê Fuhro Souto, profissional graduada em Educação Física, coreógrafa e diretora do espaço 
Estímulo ï Centro de Arte e Movimento (1983 ï 2012), falecida em março de 2017. 
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artística (a única instituição em Pelotas que, naquela época, oportunizava treino 

específico destes dois últimos esportes) e várias modalidades de dança como 

Jazz, Street Dance e Dança Contemporânea. Tanto o projeto extraclasse, como o 

Grupo de Dança tinham a coordenação de Berê, que considero como minha 

primeira ñmestraò na dana, algu®m que se tornou uma inspira«o no caminho que 

tenho trilhado até o momento.  

 

 

Figura 3: Berê Fuhro Souto, 2000. Fonte: Acervo pessoal. 

 

                    Lembro de conversar com Berê e com os bailarinos do grupo sobre a 

forma«o mais ñpalp§velò na ®poca. Nesse tempo, alguns bailarinos cursavam ou 

tinham se formado na Escola Superior de Educação Física (ESEF) da 

Universidade Federal de Pelotas (UFPel), assim como Berê, e me incentivaram a 

fazer o mesmo. 

                    Buscando em minhas memórias, naquela época (pelo menos as pessoas da 

área da Dança do meu convívio) não se falava muito em cursos superiores em 

Dança aqui na cidade. Os profissionais da dança em Pelotas atuavam, grande 

parte, em espaços de ensino não formal, como por exemplo: academias, estúdios 

e escolas de dança. Nesse sentido, os profissionais atuantes nestes espaços, 

principalmente na década de 1990, na sua maioria, não tinham curso superior, 

como relata Strazzacappa (2011), ao discorrer acerca da formação profissional em 

dança nesse período: 

[...] os professores que atuavam nas escolas livres de dança 
(conservatórios, academias, estúdios de dança) não tinham 
necessariamente um curso superior, mesmo porque não lhe é exigido 
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(seja na própria área de dança, áreas afins ou ainda em outras áreas do 
conhecimento) e eram, em sua maioria, egressos das próprias escolas. 
Isso evidenciava que nos cursos de formação artística, as escolas se 
retroalimentavam, formando artistas da dança que, por sua vez, acabam 
se tornando os instrutores da própria instituição, perpetuando a 
genealogia de um estilo ou linha de dança (STRAZZACAPPA, 2011, p. 
28). 

 

          Assim e, segundo o que me recordo, quem já tinha um certo ñprest²gio 

profissionalò na dana local, buscava forma«o superior com o objetivo de 

aprofundar estudos teóricos e/ou de alcançar certa estabilidade financeira (o que 

nem sempre o mundo do trabalho no ensino não formal propicia), compreendendo 

que o diploma de nível superior pode abrir oportunidades de contratos e concursos 

públicos, oferecendo outras vias de renda. E essa formação, geralmente acontecia 

em cursos de Educação Física.  

  

 

   Desse modo, no meu caso, não vislumbrava fazer um curso superior de 

Dança, pois muito pouco sabia sobre as graduações específicas que já existiam 

no Brasil. Lembro de ter conhecimento de faculdades de Dança em Salvador e 

São Paulo, muito vagamente. Conforme Molina (2007) 

 
O ensino de nível superior em dança teve seu início com a criação da 
Escola de Dança da Universidade Federal da Bahia, em 1956, que desde o 
seu Primeiro Regimento Interno, segundo Pinheiro (1994), define a 
unidade como um estabelecimento universitário de caráter técnico-artístico 
que se destina a estabelecer bases, tanto para o ensino da dança, quanto 
para uma compreensão da mesma, incluindo sua pesquisa e divulgação. O 
interesse pela pesquisa, inicialmente muito atrelado por investigações 
artísticas, impulsionou o surgimento de cursos de graduação em dança 
pelo Brasil: Curitiba, PR (1984); Campinas, SP (1985); e no Rio de Janeiro 
ï UniverCidade (1988). (MOLINA, 2007, p.1). 
 
 

  Nesse período, a dança estava contemplada como possibilidade formativa 

em nível superior em apenas uma instituição de ensino no Estado do Rio Grande 

do Sul - RS (SOUZA, 2015). O primeiro curso superior em Dança do RS foi criado 

e implementado em 1998, na universidade de Cruz Alta (UNICRUZ), instituição 

privada, tendo suas atividades encerradas em 2010 (HOFFMANN, 2015). Depois 

deste primeiro movimento iniciado pelo Curso Superior em Dança da UNICRUZ, 
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outras instituições propuseram e colocaram em prática a formação acadêmica em 

Dança8 no estado. 

          Então, por falta de conhecimento da realidade das universidades públicas e 

seus cursos de Dança e das poucas possibilidades de formação superior no Rio 

Grande do Sul em meados dos anos 2000, a Educação Física foi a opção mais 

interessante. 

          No ano 2000 presto e sou aprovada no vestibular para Licenciatura em 

Educação Física na UFPel, com ingresso em 2001. Lembro de receber na 

recepção do Curso um livrinho com o currículo da faculdade. Disciplinas 

obrigat·rias com a palavra ñdanaò n«o existiam. O que se apresentava eram 

disciplinas de Rítmica I e II, Ginásticas Rítmicas, e uma disciplina optativa 

denominada Dança I.  

  Mesmo assim, sentia-me contemplada, já que a docente responsável por 

estas disciplinas era a professora Maria Helena Klee Oehlschlaeger9, que 

costumava realizar ações de dança fora da grade curricular na ESEF e tinha 

reconhecido trabalho no meio da dança de Pelotas.  

          Ent«o minha trajet·ria de forma«o na ESEF se d§ buscando ñmeiosò de 

especializar/focar minha (auto)formação em projetos de extensão, monitoria, 

projetos voluntários em escola e afins na área da dança. Sendo a única da minha 

turma representante da §rea, ficava f§cil ser ñapontadaò como a ñCarol da danaò 

(na mesma turma havia quatro Carolinas) e indicada para realizar atividades de 

criação e ensino de dança, além de apresentações artísticas.  

          Assim, percebo que em meu percurso no curso da ESEF, essa 

(auto)formação desenvolveu-se por meio do ñcampo de tens«oò criado atrav®s das 

ações que vivia no curso somadas as minhas experiências artísticas, da relação 

que tinha com que me era disponibilizado enquanto aprendizagem e como 

transformava isso em uma formação em dança, isto é, utilizando ñum modo 

particularò que se pode definir como  uma ñapropriaçãoò do meu ñpoder de 

forma«oò (Pineau; Marie-Michèle,1983 apud PINEAU, 1988, p. 1).  

                                                
8 Outras graduações em Dança surgiram depois da UNICRUZ, como a Universidade Estadual do 
Rio Grande do Sul-UERGS (2002) e a Universidade Luterana do Brasil-ULBRA (2003).Ver mais em 
Hoffmann (2015).  
9 Maria Helena Klee Oehlschlaeger conhecida como Malê foi professora, diretora e coreógrafa de 
sua escola Malê Escola de Ginástica e Dança, ministrou nas cadeiras relacionadas a Rítmica e 
Dança da ESEF/UFPel e no Projeto de extensão GRUD (Grupo Universitário de Dança). 
Atualmente está aposentada.  
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          Importante destacar que, durante minha formação, continuava dançando 

pelos ñpalcos da vidaò. Em 2000, por interm®dio de Ber°, conheo o core·grafo e 

diretor Daniel Amaro10, que me fez o convite para integrar o seu grupo 

denominado Cia de Dança Afro Daniel Amaro. Neste momento, sinto que me 

reencontro e me reconheço na dança-afro, minha identidade negra, minha história 

e minha ancestralidade.  

 

 

Figura 4: Cartaz do espetáculo Maria, Marias... Cia de Dança Afro Daniel Amaro, apresentação em 
Porto Alegre, 2006. Fonte: acervo pessoal 
 

          Essas atividades artísticas externas à universidade foram me constituindo, 

não só enquanto artista/bailarina, mas em grande parte, influenciaram na minha 

(auto)formação como professora de dança. Essa constituição se desenvolveu a 

partir das referências que tinha dos meus coreógrafos e professores e de seus 

modos de conduzir suas práticas docentes nos espaços não-formais. Isso reflete o 

que para Pineau (1988) aponta como o resultado conjunto dos termos da 

ñheteroforma«oò (ação dos outros) e da ñecoforma«oò (do meio ambiente), 

colocando que:  

 

[...] entra em jogo um terceiro termo, o próprio indivíduo formado [...]. Por 
mais frágil e dependente dos outros e do meio ambiente físico que seja 
este terceiro termo, ele constitui, no entanto, o ponto de partida, o suporte 

                                                
10 Daniel Amaro é diretor e coreógrafo da Companhia de Dança Afro Daniel Amaro, atuando na 
Cidade de Pelotas desde 1998. Além do trabalho com sua companhia, destaca-se com grande 
atuação no carnaval de Pelotas e projetos sociais no Bairro Castilho, entre outros. 
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permanente e cada vez mais ativo das fases ulteriores de 
desenvolvimento: nasceu uma força de autoformação (PINEAU, 1988, p. 
2). 

 

   Porém a faculdade, somada aos projetos que participava e as aulas de 

dança que já ministrava - enfim, o pouco tempo que tinha - me fizeram optar por 

continuar apenas na Cia de Dança Afro Daniel Amaro, pois, na época (entre 2000 

a 2005) a agenda do grupo era bastante intensa, o que exigia de mim um bom 

tempo de dedicação.  

          Assim, em 2001, deixo de participar do Grupo Estímulo, porém com uma 

bagagem e aprendizado único, que traduz muito das minhas escolhas no meu 

presente, tanto nos processos criativos quanto nas relações que estabeleço 

enquanto professora. Destaco aqui, que essas aprendizagens vivenciadas com 

Berê, hoje reverberam em minhas práticas como bailarina e professora, 

principalmente, no modo que desenvolvo e estabeleço as relações de 

aprendizagem da dança contemporânea com meus alunos, priorizando uma forma 

sensível e pedagógica de ensino e criação em dança que busca um potencial 

criativo singular dos alunos. 

          Ainda na ESEF, mesmo sem ter muito acesso à produção de conhecimento 

sobre dança na escola na perspectiva da área de Arte, aos poucos passo a 

procurar discussões teóricas desta natureza.  Um dos trabalhos encontrados nesta 

busca foi o texto Dançando na escola, em que a pesquisadora Isabel Marques 

(1997) questiona: 

 
[...] na escola, em que disciplina a dança seria ensinada? Artes? 
Educação Física? Será que estaria na hora de pensarmos uma disciplina 
exclusivamente dedicada à dança? Ou ainda, será que deveríamos 
deixar o ensino de dança à informalidade das ruas, dos trios elétricos, 
dos programas de auditório, dos terreiros, da sociedade em geral? Mas o 
que é afinal a dança na escola? Área de conhecimento? Recurso 
educacional? Exercício físico? Terapia? Catarse? E...quem estaria 
habilitado para ensinar dança? O bacharel em dança? Ou este bacharel 
deveria, necessariamente, ter cursado a licenciatura? O licenciado em 
Educação Artística? O licenciado em Educação Física? (MARQUES, 
1997, p. 20) 

 

   Começando a me interessar por essas questões, foi por volta de 2003, 

enquanto dançava na Cia de Dança Afro Daniel Amaro, que ouvi o coreógrafo 

comentar, assim como também de outros conhecidos meus, rumores da possível 

abertura de um curso de Dança em nível superior em Pelotas. O primeiro 
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pensamento que me ocorreu foi ñse for verdade, vai demorar...ò Porém, autoras 

como Hoffman (2015) e Barboza (2015) apresentam que é a partir de 2008, 

através das políticas públicas implementadas pelo governo federal11 com relação à 

educação superior, que se percebe uma crescente expansão da formação 

superior em dança no Brasil. 

          Na Licenciatura em Educação Física, tive maior identificação com as 

disciplinas de cunho pedagógico e que eram voltadas ao estudo do espaço formal 

de ensino, ou seja, escolas de educação básica. Essa proximidade é justificada 

pelo envolvimento que tive em ñassuntos educacionaisò no seio familiar, devido ao 

fato de minha mãe e duas tias serem professoras da educação básica.          

          Na faculdade, as problematizações referentes aos conteúdos da Educação 

Física na escola eram discutidas a partir dos Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN) da área de Educação Física (1997), documento que traz este campo de 

conhecimento como uma cultura corporal na escola. No seu texto, são 

apresentados os conteúdos da Educação Física escolar em três blocos: o jogo, o 

esporte, a ginástica e a luta; atividades rítmicas e expressivas; e o conhecimento 

do corpo. 

  A dança, nesse documento, aparece dentro de um bloco de conteúdos, 

como atividades r²tmicas e expressivas, tendo ñcomo caracter²sticas comuns a 

intenção de expressão e comunicação mediante gestos e a presença de estímulos 

sonoros como referência para o movimento corporal. Trata-se das danças e 

brincadeiras cantadasò (BRASIL, 1997, p. 51). Porém, o PCN/Educação Física 

(BRASIL, 1997) também ressalta a importância do professor que pretende 

trabalhar a dança na escola, procurar mais subsídio para desenvolver o trabalho 

no documento de Arte, ñno que tange aos aspectos criativos e ¨ concep«o da 

dana como linguagem art²sticaò (BRASIL, 1997, p. 51).  

  Nesse sentido, durante minha formação, busquei no PCN/Arte um 

complemento para alguns trabalhos relacionados à dança, pois neste documento 

a dança na escola aparece como campo de conhecimento e formação do aluno de 

maneira crítica, sensível e transformadora através da criação artística, abordando 

que 

                                                
11 Essa expansão se dá motivada pela implantação do Programa de Apoio a Planos de 
Reestruturação e Expansão das Universidades Federais ï REUNI, instituído pelo Decreto nº 6.096, 
de 24 de abril de 2007, Governo Luiz Inácio Lula da Silva. Ver Barboza (2015). 
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A dança é uma forma de integração e expressão tanto individual quanto 
coletiva, em que o aluno exercita a atenção, a percepção, a colaboração 
[...]. Como atividade lúdica a dança permite a experimentação e a 
criação, no exercício da espontaneidade. Contribui também para o 
desenvolvimento da criança no que se refere à consciência e à 
construção de sua imagem corporal, aspectos que são fundamentais para 
seu crescimento individual e sua consciência social (BRASIL, 1997, p. 
49). 

 

          Nos últimos anos de faculdade, período em que cursei a disciplina optativa 

de Dança I e, também, em que estive envolvida com a monitoria das aulas de 

Rítmica I e com as disciplinas de Estágio Supervisionado na Educação Básica, 

encontrei discussões e dilemas da dança na escola a partir de textos da 

pesquisadora da dana Isabel Marques, como por exemplo ñEnsino da dança hoje: 

textos e contextosò (1997) e ñDanando na Escolaò (2003). Nestes trabalhos, a 

autora busca problematizar questões como o ensino tradicional em dança, os pré-

conceitos e estereótipos, o campo de conhecimento da dança e quais são os seus 

conte¼dos, al®m da d¼vida ñqual é a dança que se ensina na escolaò, refletindo 

que: 

 

Neste mar de possibilidades, característico da época em que estamos 
vivendo, talvez seja este o momento mais propício para também 
refletirmos criticamente sobre a função e o papel da dança na escola 
formal, sabendo que este não é ï e talvez não deva ser ï o único lugar 
para se aprender dança com qualidade, profundidade, compromisso, 
amplitude e responsabilidade. No entanto, a escola é hoje, sem dúvida, 
um lugar privilegiado para que isto aconteça e, enquanto ela existir, a 
dança não poderá continuar mais sendo sinônimo de "festinhas de fim-
de-ano" (MARQUES, 2003, p. 17).  

 

          Além de Isabel Marques, eu também passo a ler alguns trabalhos da 

pesquisadora Márcia Strazzacappa, como o texto ñA Educação e a Fábrica de 

Corpos: a dana na escolaò (2001), que traz reflexões importantes sobre o corpo 

na escola e as pr§ticas impositivas do ñn«o movimentoò no ambiente escolar, 

através da ideia de disciplina como sinônimo de imobilidade corporal. 

Strazzacappa (2001) coloca ainda que o ensino de dança na disciplina de Arte na 

escola, tende a ser menosprezado e considerado de menor importância, assim 

como o ensino da Educação Física, pois ambos trabalham com o corpo, o 

movimento e o prazer. Portanto, essas foram as primeiras e principais referências 

que encontrei naquele momento para discutir o papel da dança na escola durante 

minha primeira formação acadêmica. 
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          Enfim, o período que cursei a faculdade de Licenciatura Plena em Educação 

Física, procurei construir uma formação com escolhas direcionadas à dança, mas 

o fato foi que, ao final do curso, em 2005, comecei a perceber que a faculdade em 

si não me trouxe o entusiasmo que acreditava encontrar ali (isso não significa que 

não tive bons aprendizados e boas experiências naquele contexto). Apesar de ter 

consciência de que um curso de licenciatura formava professores da área a qual 

se destinava, sentia que existia uma lacuna de satisfação, uma insuficiência. Esta 

lacuna poderia estar relacionada ao ñeu artistaò que ainda pensava em uma 

carreira nos palcos enquanto bailarina e coreógrafa. 

 

 
Figura 5: Formatura de Educação Física, março de 2005. Fonte: Acervo pessoal. 

 

          A verdade é que, não se concretizava em meu pensamento (agitado e 

ansioso) onde e como trabalhar com dança a partir daquele momento (nas 

escolas? nas academias? Preciso ganhar dinheiro! Preciso sair de casa!). Para 

mim estava claro que eu havia me tornado uma diplomada em Educação Física, 

com intenção de ensinar dança, mas de que modo eu poderia contemplar esse 

desejo? Enfim, o desafio da inclusão de aulas de dança como conteúdo de 

Educação Física apresentava-se como um campo conflituoso. 

          Como já mencionei, minha afinidade com o ambiente escolar se deu por 

diversos fatores, mas o ñbrilho dos olhosò foi suscitado por projetos de ensino que 

aconteciam no contraturno escolar de escolas formais. Em um exercício reflexivo, 
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penso que tenho esse apreço por projetos extraclasse por ser, eu mesma, 

ñresultadoò de bons projetos n«o s· com dana, mas tamb®m com grupo coral 

(outra experiência única). Então, partindo dessas autorreflexões, vislumbro que 

projetos extraclasse poderiam vir a ser o meu maior campo de trabalho 

profissional depois de formada. 

 

 

          Na busca por uma oportunidade de emprego, começo a fazer vários 

concursos públicos, além de continuar atuando na Cia de Dança Afro em que já 

dançava e trabalhando em algumas academias como professora de ritmos12, 

danças afro-brasileiras e dança contemporânea. E assim, em 2006 sou chamada 

pela primeira vez para atuar como estatutária em concurso público, no cargo de 

Professora de Educação Física do Magistério Municipal de Educação Básica de 

Canguçu13RS.  

  Enfim chego na escola, efetivamente, como professora concursada. 

3.2 Alguém me avisou pra pisar nesse chão devagarinho... E chego na escola  

 

          A escola é esse lugar que se chega devagarinho, com cuidado. Lugar de 

memórias, presença e deslumbramentos. Desencantos, encantos... Em todos os 

cantos da escola existem histórias. Inventamos, imaginamos estórias. Vivemos e 

sobrevivemos a tantas ñcoisasò nesses ñentre espaosò da escola. Quase todo 

mundo passa pela escola, fala da escola, conhece uma escola, opina sobre a 

escola. Mas ® importante compreender: h§ de se ñpisar devagarinhoò...  

          Em setembro de 2006, chego na escola, com todos os medos no coração. 

Não era um medo de nunca ter estado ali, do total desconhecido, mas sim de algo 

que já entendia como espaço delicado, de orientações (gestões) diversas, onde 

não se sabe o que esperar. Então deve-se aproximar respeitando o contexto 

                                                
12 No senso comum, Ritmos é um estilo de aula de dança utilizada em academias de ginástica com 
o objetivo de atividade cardiovascular para promoção da saúde. Trata-se de uma aula com 
movimentações simplificadas com vários ritmos musicais. 
13  Canguçu é um município brasileiro do estado do Rio Grande do Sul, localizado a 52 km de 
Pelotas e a 270 km de Porto Alegre, capital do Estado. Considerado o município com o maior 
número de minifúndios do Brasil, possuindo cerca de 14 mil propriedades rurais, sendo 
reconhecida assim, como a Capital Nacional da Agricultura Familiar. O município tem uma 
população de 56,103 habitantes segundo a estimativa de 2017. (Fonte: 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cangu%C3%A7u) 
 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Cangu%C3%A7u
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desse lugar. Chego na escola com os anseios de uma iniciante: mostrar que sei 

ser professora (como se isso fosse algo que se provasse em uma semana!). 

Insegura e com ñmuitas ideias na cabeaò.  

          Assim, sou chamada para lecionar na Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Marechal Deodoro na Cidade de Canguçu, iniciando minha carreira 

profissional, efetivamente, como professora de escola pública. Uma escola rural 

cheia de especificidades e rotinas bem diferentes das escolas que eu conhecia na 

área urbana de Pelotas. Um lugar lindo, de natureza encantadora. Uma escola 

muito pequena com um pouco mais de 100 alunos. Começo a atuar em turmas do 

Ensino Fundamental de 5ª a 8ª série14. 

          Ingressei em um concurso de 20 horas semanais de trabalho para ministrar 

a disciplina de Educação Física, porém, para completar a minha carga horária eu 

deveria lecionar aulas de Religião e de Espanhol. Fato que, infelizmente, ainda é 

recorrente nas escolas pequenas e rurais da nossa região por falta de concurso 

específico (não quero aqui abrir uma discussão sobre como essa prática era 

comum naquele contexto, porém considero importante para registro do momento 

em que me encontrava). 

          Nessa primeira imers«o na escola, cobrindo ñfun»esò n«o necessariamente 

minhas, que as incertezas e dificuldades surgiram como professora naquele 

espaço. Além disso, a minha proposta de apresentar a disciplina de Educação 

Física com aulas diferenciadas, ou seja, não só direcionadas a esportes e 

desportos, não foi bem aceita pelos alunos (principalmente os meninos), e acabo 

sofrendo uma rejeição muito violenta (agressões verbais, inclusive). Era mesmo 

preciso pisar devagarinho... 

          Entretanto, nesse comeo nem tudo foi marcado por ñespinhosò. No final de 

2006 algumas alunas, sabendo que sou bailarina e professora de dança em outros 

espaços, solicitam a composição de uma coreografia para festa de Natal da 

escola. Aproveito a oportunidade para conversar com a diretora sobre um possível 

projeto de dança na escola, e a mesma sinaliza uma possibilidade de abrir uma 

                                                
14 Naquela época, ainda em transição de séries para anos pela Lei nº 11.274, de 6 de fevereiro de 

2006 que amplia o Ensino Fundamental para nove anos de duração, com a matrícula de crianças 
de seis anos de idade e estabelece prazo de implantação, pelos sistemas, até 2010. (Fonte: 
http://portal.mec.gov.br) 
 

http://portal.mec.gov.br/
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brecha em meu horário para desenvolver uma proposta de ensino de dança no 

período extraclasse. 

 

 

          Então, no ano seguinte, com uma nova gestão da escola, não preciso mais 

ñfecharò meu hor§rio com aulas de Espanhol e Religi«o. Surge a oportunidade de 

trabalhar no turno inverso com projeto extraclasse de dança para as alunas do 

turno da manhã (5° a 8° séries) que tinham manifestado interesse no ano anterior.  

          Nesse momento de início de carreira, partindo de uma (auto)formação 

docente em dança que se desenvolveu através da união de alguns aprendizados 

acadêmicos somados às minhas experiências artísticas, o projeto extracurricular 

de ensino de dança que me era possível propor, tinha como características as 

minhas próprias práticas enquanto bailarina. 

 

 

Figura 6: Projeto de Dança extracurricular da E.M.E.F Marechal Deodoro. Fonte: Acervo pessoal. 

     

          Sendo assim, a abordagem de dança que desenvolvia na época era, 

predominantemente, baseada em exploração de movimentações de danças afro-

brasileiras, mesclada com ñalgumasò experimenta»es da dana contempor©nea. 

Porém, as demandas da escola e dos eventos da cidade me faziam, na maioria 

das vezes, direcionar os momentos das aulas para ensaios das coreografias que 

seriam apresentadas. Sentia que era meu dever atender essas demandas, mas 

me incomodava com alguma frequência. 

           Mesmo assim, o projeto extraclasse de dança continuou com várias 

apresentações durante os anos que lecionei na escola Marechal Deodoro. O 








































































































































